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~ 

Ao, dezesseis di" do mê de Fevereiro do '''0doi, mil e um. Edifício do> ~ 
Paços do Concelho e Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

o rdinariame nte a mesma Câmara . sob a Presid ência do Sr. Presidente , DT. Alberto 

Afonso Souto de Miranda. e com a presença dos Srs . Vereado res Eduardo Elís io da 

Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Domingos Jose Barreto Cerqueira. Eng." 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Dra. \ la ria Amônia Ccrga de Vasconcelos Dias 

Pinho c Melo e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Betmiro 

Torres do Couto. 

Pelas 18.30 horas, o Sr. Presidente declaro u aberta a presente reunião 

FA!. 'L \ S: - Fo i del iberado. por unani midade, j ustificar a falta dada pe lo 

Sr. Vereado r Dr. José Costa 

RES U:\IO UI.",RIO IH TE SO l JRAR I ..\ : - A Câm ara tomou 

conhecimento do ba lancete da tesouraria relativo ao d ia I? de Fevere iro , corrente, o 

qual acusa o segu inte movimento em dinhei ro : • Sa ldo do dia anteri or em ope rações 

orçamenta is - sessenta c quatro milhões novecen tos e quare nta e seis mil cento e 

sessenta escudos e quatro centavos : Sald o do dia anter ior em ope rações de tesouraria 

- sessen ta e dois mi lhões set ecen tos e cinque nta c um mil o itocen tos c trinta e oito 

escudos; Receita do dia em ope rações orçamentais- nove mi lhões se iscent os e setenta 

e três mil oitoc ento s e vime e três escudos; Receita do d ia em operaç õe s de tesoura ria 

- quatrocen tos e sessenta e nove mil qua trocentos e noventa e do is escud os; Despesa 

do dia 1::111 ope rações orçarnentais - mil c cem escudos; Despesa do d ia em operaç ões 

de tesoura ria - quin ze mi lhões sei scen tos e sessen ta e sete mi l qui nhento s e sessenta e 

um escudos; Sa ldo para o dia seguinte em operações orçnrnentais - sete nta e quat ro 

milhões sei scen tos c dezoito mil e o itenta e três esc udos e quatro centav os; Sal do para 

o dia segu inte em o peraçõe s de tesouraria - quarenta e sete milhõe s quinh entos e 

cinquenta c três mi l setecentos c sessenta e nove escudo s 
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ro~SELl I O GEIU L nA [ .:\I. A. E.I\I.: - Foi de liberado. por unanimi dade e por 

proposta do Sr. Presidente . que para alem do represent ante da Câmara. que será o Sr. 

Vereador do Despe rte, tenham também assento no Conselho Geral da Empresa 

~un ic i pal "E stádio Municipal de Aveiro", um repr esentante de cad a uma das 

seguintes Entidades: Spon Cluhe Beira -Mar; Associaç ão de Futebol de Aveiro : 

Assembléia Muni cipal; c Prote ccão Civi l. 

IlW\ 1 - Il rS IG l'óAr Ao DO C()~ SE L IIO nE AO\n 'liIST RAC ÃO 

DA P.D..\ .: - Também por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, a Câmara 

deliberou que li Conse lho de Administração da Empresa Municipal " Parque 

Desportivo de Avei-o" seja constiruido pelo Presidente da Câmara. Dr. Alberto Souto. 

que presid irá e pelo s Srs. Dr. "-l iguei Angelo Costa Lemo s e Dr. '\-liguel Coutinho. 

tendo apena s di reito a renume ração o Dr. Miguel Coutinho. no va lor liquido de 

duzentos e vinte t' dois mil seisc entos e cinco escu dos , actualizável com base no 

aumento definido para a função publica 

AllT O :\IÚ " H S IH: Al. tJG UF RlT .ÁXIS Rt.:'c t ILA:\n :NTO: - Dando 

seguimen to à dehb eraçüc tomada na reunião de 18 de Ja neiro. findo, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio deu conhecimento do Projecto de Regulamento dos Automóve is de 

Aluguer. no qual foram introduzidas todas as a lterações e sugestões precon izadas na 

citada reunião, tendo sido deliberad o. por unanim idade , concord ar com o seu teor e 

submeter o docum en to em causa a inquér ito público . bem com o ouvir as entidades 

representa tivas dos interesses afecrados, nos termos do que es tabelece o art." 117.° e 

n." I do art." 118.0 do Cód igo do Proced imento Administra tivo. 

F U : IC()ES I' KESII) F;;\CAI S S tJHS l!>IO S ÀS ,HJNT AS DE 

FRr(; IJESIA: - De acordo co m a informação do D.A.J .P, e por proposta do Sr 

Presidente, a Câm ara delib erou. por unanimid ade, apoiar as Juntas de Fregues ia nos 

encargos decorren tes com a preparação do acro eleitoral, com as importâncias a seguir 

indicadas. cujos montantes foram calculados de acordo com o número de mesas e 
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respecuvo s ele mentos: Arada s, Cacia, Santa Joana c Veta-Cruz - trinta c:cinc o mil ~ 

. . . - .. . - - ,
escudos; Eirol, I'\ ar l ~, Requt':I.'.o e 5. JaCl1\ lo.,- cmco mi l escudos; ,FIXO.' OI" ·",,,h,  0 ./1 
vinte mil esc udos; Esgueira - quarenta e cmco nul esc udos; Glór ia - ctnquenta mll~ "-\. 

~eSCUdOS;.Nossa Senho ra de Fátima - dez mil escud os; 5 . Bernard o - vint e c c inc o mil J _ 

esc udos ~ 
PUI proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, a Câmara delibe rou ainda. 

autorizar o pagame nto da importância total de oitenta c Ulll mil trezento s e [rima e sei s 

escudos à Escola Secundaria Jos é Estêvão para pagam ento das hora s extra ordiná rias 

dos funcionancs que es tiveram ao serviço no dia das Eleições, em virtud e de as mesas 

de voto da fregu esia da G lória terem func ionado naqu ele esta belec imento 

CO:\ IISS ,,\O CONS l ll. T1VA no I'AT IU\I Ó I'lIO f] 11l'ICA UO - A 

(' âmara tomo u conhecimento da acta n." I da Comis são Con sultiva do Patrim ónio 

Edificaducujo teor fica a constnuir pane integr ante da present e acta 

Por suges tão do Sr. Vereador Eduardo Feio fo i deliberado remeter cóp ia da 

presente neta a Divisão de Arquitec tura e à Divisã o de Trânsito. para parecer 

.JA RD INS lJE t " j<'ÊI'IóC1A 00 AG R l;I 'A ~ I E:\TO DF. 

'\ \' E1R Oi~ O RT E: - Em conso nância com a infonnaç âo (.4/200 1 da Divisã o de 

Educaç ão, a Câmara deliberou, com a abs tenção do Sr ve reador Prof. Celso Santo s, 

considerar sem efe ito a deliberação que at ribuiu àquele agru pamento um subs idio no 

valo r de cento e oitenta mil escudos e aut oriz ar o pagamento à ,Jul1ta de Freg ue sia de 

Santa Joan a de urna quantia de cento e trinta c cinco mi l esc udos. para apo io nas 

actividaJe, de, e nvQlvidaS PQrcstc agrul'amento decs.co las 

Jt:NTr\ DF. FR H;{lF.SIA DF. F5íGll E IR A: · De acordo com o ofício n." 

862 da Junt a de Freguesia de Esguei ra. a Câma ra delib erou, por una nimida de, 

autorizar o pagamento à mesma da quantia de trinta e oito mil escu dos , para 

pagamento de des pesas e fectuad as com o desenvol viment o de acc õcs pelo 

ag:rupamento dc Escolas daquela freguesia 

H:\lUTACÃO - A"OIO SOCIAL: • Present e um ofi cio dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro . a reme ter à conside ração da Câ mara, uma can a de Paula 

Cristina Pere ira Fe-rnande s, so licitando apoio para o pagamen to da ligação da água e 
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saneamento para li sua casa: d a~as as suas dificuldades financeiras a." .avada ~ pela & 
doença prolonga da que a obriga li compra de medicamentos todos os meses Face aos 

pareceres constantes do processcc co ncretarncntc o das Serviços S<.X:13 IS, de 2J "k 

Outubro. ultimo, foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a arribuiç âo de um 

subsídio no valor de c inq. uenta mil escudos à Cári tas, para satisfação do pedido 

formula do pela requerente 

IL\ IUT1\(,\0 I ~ QU t R1TO SÓC iO ECO:"/Ó \ IIC O - A Câmara 

tomou conhecime nto do inquérito s ócio-econômico cfcctuado ao agregado fami liar de 

Carlos Figueira Amador da Silva, residente em Azenha de Baixo, Santa Joa na, numa 

construção sem quaisquer condições de habi tabilidade e em risco de cair, sendo li 

situaçilo cconúmica tamh<:m hastante precária 

mDI G M U:"I;H F: UF: II\T F.RVE:\ f.. \ O LO C AL DE SA ~T I A(j() 

- Foi delibe rado, per unanimidad e e de acordo com a informaç ào 21/200 1, do 5 .1\1.11., 

autoriza r {}pagamen to da quota de condomínio do G abinete acima iden tificado , no 

valor total de dois mil e oucc emcs escudos relativo a doi, meses em atraso do ano de 

1999 e os dou meses do ano 2000 

)'AI.(W ·S Arolo AU\1 EYI"A K - Foram de novo submetidos à 

consideração do Exccuuvo. pedidos de vários estu~ a n tcs de rAl or -s. a fim de que a 

Ciimara. a exemplo do que se verifica a alguns anos. au,lOritc o, mesm os a 

ahme marem-se na Cantma do Município 

l-oram trocada s opiniões entre todos. após o que a Câmara. por 

unanim idade, deliberou que no ano em curso não será autorizado mais nen hum 

pedido, considerando o lapso de tempo jii decorrido desde o inicio do ano lecrivc , pelo 

que os pedidos efo.'l: lUadus pelos a lunos Lisandro Luis Lopes Ramos c Fjons vmdo 

Jairniluo Vitória R. Furtado, ser ão inde fendc s. Quanto aos estudantes Bruno Henda 

Gonçalves Henriques. Airton Jesus dos Reis Fortes e Mario Admlson Lelis Ramos, 

foi deliberado, po r unanimidade, de ferir os seus pedidos, porquanto os mesmos furam 

formulados ainda no decu rso do Id. período do ano íecuvo. 

O Sr. Vereador Prol'. Celso Santos deixo u expressa a sua preoc upação 

relanvamcne... a este assunto, perguntando , nomeadame nte, se ° Serv iço Soc ial tem 

tido o cuidado de, periodicumeute. fazer inquéritos j unto dos estabelecimentos de 

~' 

-- .J.Jn " 
~Vl( 
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ensino. em termos de mamc ulas c aproveita mento des tes es tudantes e, também, se foi 

feito algu m conta cto junto da Secre taria de Estado da Coo pera ção, para sabe r se estes 

alunos não usufruem de com participação para o efeito 

\'1 FEST IV,\ L '\AClO'iAL Uf: ART E l :'liFA:"lT IL - " RISCOS t: 

RABISCO S" : ~ Presente a informação técn ica 0.0 61/200 1 da Divisa o de Educaç ão. 

relativa ao pedido efecru ado pela empresa "R iscos e Rabiscos", no sen tido de li 

Câmara Municip al apoiar a real ização do VI Festival Nacional de Arte Infantil. o qua l 

será orientado para o dese nvolvimento do lema da segurança e saúde no trabal ho A 

Câmara deliberou, po r unan imidade, indefer ir uma vez que, ao longo do ano. o 

Municipiolcva a efeito outras iniciativas da natureza da propos ta 

CO '\ Cll RSO M IC RO -RAl O 2UUI Prese nte um one ro do 

Departamento de De ctr óníca e Telecomunicações da Unive rsidade de Aveiro . a 

solicita r o apoio do Executivo para 11 realiza ção da 6". Ed ição do conc urso Micro

Rato. activida de que consta de uma pequena demonstração entr e pequeno s robo rs 

autônomo s e móveis, construidos por várias equip as de aluno s de div ersas 

universidades do pa is c que a Câmara sem pre apoiou ao lon go da s suas realizaçõe s 

Foi deliberado. por unani midade, concede r para () d ei to, um subs idio no 

valor de trezen tos mil esc udos . 

Ft :ST IVA L I>F: ( 'AI'OElRA E WOH-KS IIO I' Face pe dido 

apresentado pela Com issão Organiza dora do Festival acim a referido. foi ddiht"rado. 

por unanim idade, com particip ar na sua reali zação. med iante o pagumentc das 

despesas ineren tes à utilização do pavi lhão do Beira -Mar, nos dias 10 e 11 de 

Fevereiro , e alu guer do som. no valor de cen to e oitenta mil esc udos 

T R..\ L\i SIT O - F.STAÇ I O~A I\IE ['I;TOS • Presen te um reque rimento de 

João ~1anud Duarte l .ene Jc: Almeid a, proprietário de uma ga ragem na Rua Dr 

Alberto Souto n." ~6 , a dar nota da imposs ibilidade de mui tas vezes pode r entrar e sair 

da sua garagem, dado o estac ionamento abusivo de via turas em frente da mesma . 

apesa r da proibiçã o do es taci oname nto, resulta nte do sentido único da referida rua 

Atendendo à iufonuaç ão da Divisão de Vias, o Executivo de liberou. por 

unanimidad e, fazer um refo rço da sinaliza ção exi ste nte, nomeada mente marca ndo no 

~
 
~ 
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TRÁ;<IiSnO - ESTA ClO'\: ,\ .\I ":rnos : - f ace ao o ficio d05 Serviços 

Municipalizados de Aveiro, 11 solicita r o condicio namento do estac iona mento nos 6
cruzamentos da Rua de Espi nho com 11 Rua de O var c na Rua Nova de Santiago com 11 ~/'.l. 
Rua de Over, foi del iberado, por unanim idade, atendendo à informação do técnic o 

munic ipal co mpetente, proceder ao reforço da sinalização e xistente, nomeadamente ~ 
marcando no pavimento urna linha amarela continua (m I2) na Rua de Ovar. 

provisoriamente, até que os serviços municipais competentes. encontrem uma solução 

mais ef icaz. 

10 EM • IDE1\1. - Em conform idade com o oficie do Spc rtmg C1ub de 

Avciro . no qual é solicitada 11 reserv a de lugares pa ta estac ioname nto, Ju nto da s SUIIS 

piscinas. das can inhas q ue fazem o transporte das crianças dos infantá no s, foi 

delibera do, por una r umid.rde, auto rizar a colocação de um sinal de tr ânsito prorbido c

" ( 2" , conju mame nte com um painel adic ional (mode lo l O-A) contendo a inscrição 

"e xcepto transpo rtes cole ctivosv. fcpctido no lado esquerdo da es treda 

I' ROG I{A.\lA ~ lI r I"IClP AI. UE APO IO A I'\ICL\ T I\ 'A JO," F.~ I : 

Foi analisada a candida tura ao projecto apresentado pela AAUA Cul tura e Ino vação, 

denominado "Gravação do ]0 C O do Orfeão" no âmbito do Programa Municipal de 

Apoio à Iniciativa Jovem. tendo sido delibera do. por unanimidade, e com base na 

informação récmca n." 244iOOda Divisão de Juventude, indeferir o requer ido. uma 

vez que este já é o terceiro projecto apresentado por esta Associaç ão nu mes mo 

âmbuo. devendo evi tar-se o esg cram enro de verba do PM AIJ' só com a Associação 

Acadé-mica da Unive rsidad e de Ave iro 

O(TI'AC.\O 1) ..\ VIA r (i nUc,\ - Foi presente um requerimento de 

José Augus10 Alve s Lopes, Membro da Comissão de Festas em honra de S 

Gonçalinho,a solicitar licença para colocar nas ruas sitas na freguesia da Vera-Cruz e 

assinaladas em planta anexa ao processo, 32 mastros, 15 arcos , e dois palcos 

r oi delibe rado. por unanimidade, autorizar o requerido isento de 

pagamento de taxas re spectivas 

FE IRAS E :\-IER C'AllüS - l'EI KA DAS VIVt;f'rr; ('J AS - Foi deli berado. 

por unanimidade e por proposta do Sr. Vereado r Jaime Borges. aprovar o programa 
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elaborado pela Divisão de Acç âo Cultura l, para a reali zação da f ei ra das Vivências 

nos dias 18, 19 e 20 de Maio de 2001 no Pavilhão Oc togona l do Recuuo de Fe iras e 

~ Expos içõe s. bem como apro var o respectivo orçamento, cujo montante estimado se 

cifra no valor de três milhõe s e duze ntos mi l escu dos 

FEIR"-S t: I\IER C,\ UOS • FF:lRA nos 2M - Face a um ped ido 

formulado pela Associaç ão " RETO à Esperan ça", ins titu ição cristã sem fins 

lucrativos, que se dedica iI reabi litação de toxicodepen de mcs. a Câma ra deliberou, por 

unanimidade. autor izar a atnburção gratuita de UTII lugar na Fe ira dos 28, desti nado à 

venda de artigos usados 

(1)1':\1 - \ U:RCAIlO ABASTE CEDOR: • De acord o co m a inform ação 

da Chefe de Divisão de Mercados e Feiras. a Câ mara del iberou, por unani midade, 

abrir conc urso por licrtnçào verbal, para a atribuição de lugares vagos do Mercado 

Abastecedor . a reali zar em data a deter minar de aco rdo com a conveniência dus 

1Ilf:\1 :\1f:RCADO DE S" :'IiT IAGO : • Foi delibe rado , r or 

unanimida de, defer ir o pedid o formulado por Manue l Ferrei ra Dias , pro prietáno da 

loja ;'; do Mer cado de Sant iago, no sentido de lhe 5C'r auto rizada a mudança de ramo 

de "comércio indrfe renciado" para "vend a de produtos cong elados" e "venda de 

ptodu'os exc l\l s i vamcn tede agr i c ult\lrabioló~ ic a " 

~I'H siIllO S Foi delibe rado . por unani midade, autor izar a atnburc ão 

dos seguimes subsidios 

• se tece ntos e cinquenta mil esc udos, <10 Ce m ro Socia l e Par oqu ia l de :"ri : 

Sr.' rtc "' ãl ima , destinados a compartic ipar nas despesas de adaptaç ão do terren o, 

respecti vo resg uardo e tapete arenoso de pro tccçâo. do parque de div ersõe s para 

crianças uh instalado; 

sele milhões de esc udos , 11 Cas a do "0\ 0 cll' O lil't'iri llha , 

corresponde nte a 25% do cust o lotai com a aquisiçã o de um autocarro : 

• qui nhentos e quatro mil esc udos, à Associação Port u!':uu a d t I' a r ali, ia 

Ce rebrat. destinad o a companicipar nas despesas com a Fase Final do Campeonato 

Nacional de Boccía 2001 . que lerá lugar nOSpróx imos dias 21 e 22 de Abril. 

~
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S I 'BS IU IOS FF:DF.RACÁO I'ORTl IGtJESA 0 :\5 

COUTTI \ ' IIH. UF.S IH: Cl ILTl.·RA E RE C RE IO - Fac e ao oficio ap resentad o 

pela Federação em epígrafe , propo ndo a co mparticipaç ão nas despesas re lac ionadas 

com a produçã o e dis tribuiç ão da revis ta "E lo associat ivo", o Executiv o deliberou, por 

unanimidade, indeferir o requer ido, por não se consi derar oportuno, de momento 

n :u Ê :'<riCl.\ DF: .\ IATF.RIA IS - JL ';'''iTA DE f' RF.(; I 'E SIA m: 
EfRUL: - IX: acordo com O pedi do formulado pe la Junta em epig ra fe. foi del ibe rad o, 

por unanimidade, auto rizar a cedência de 1500 blocos de c imento 5o ,,20" 15, 50 sacos 

de cimento c 50 vcrg um has de ferro, dcsunaoos á co nstrução de muro s dc vedaç ão no 

espaço co m preendido entre a Cape la xtonu éru . o Cemitério c a Igreja, cujos custos se 

estimam em cent o e sessenta e um mrtrrezcmos e quarenta e um escu dos, acrescid os 

de lS .A 

J1)E\1 JL'I/TA UF. FREG l iESIA I) F: SA:'<ri T A . JOA ~A • Face ao 

oficio aprese ntado pe la Junta em de staque . foi delibe-rado , por unan imidade . autorizar 

que os serv iços mun icipa is proc edam il paviruentacãu <la Vi",la do Soipos to com ped ra 

hexagcnal Iogo que haja dispon ib ili<lades, preven do -se uma es timativa na ordem dos 

seiscento s e qua ren ta mi l escud os , acre scido de I V,A 

W t: l\I - J UNTA I)E FRHOIi<:SI,\ nt: t :s<;( 'E InA : - Em 

conformidade com o oficio da Junta aci ma referenciada, . fo i delibe rado. por 

unanimi da de, au torizar a ced éncia de diverso material, nomeadamente areia , tancü, 

pedra. ferro , c imen to , etc., destinado ao arranjo da zuna envo lve nte do Salão 

Paroquial. estim ando -se cus tos na ordem de noventa e se te mil e se tecent os es cudos , 

acresc ido de LV .A 

I() EM - J ti NT A U[ !<'RI::(;l TES)A UI:: N,' SR," UI:: F.-\TI .\f..\ : - Em 

presença de um oficio da Junta de Freguesia em epíg rafe. ro i de libe rado , por 

unanimidad e, auto riza r a ce õêrcia de diverso mater ia l, com o cim ento, blocos, areia, 

manilhas , vigora s. rede, ctc., pata que seja m levadas a cabo alg umas obras no parque 

desp ortivo do Barroca. que vai ser palc o do 2° To rneio Intern ac io na l de Futebo l 

Juvenil, preven do -se custos na or dem de nove cento s e trinta e se le mil se isce ntos e 

llovecscudu s,acreS(; idodeJ ,V,A 

~
 
~ 
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 Ct:UÊ:NCI,\ IH: ,I\IATERIAIS: . Foi deliberado. por unanimidade. 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Fe io, que au tori zou a ced ência dos 

segu i nlesma1Cri aisàs sc~ u intesentida des á 
- 40 metros de manilha de j OO,40 metros de manilhas de 400 . 120 mJ de 

areia e 100 sacos de cimento, à JllUla de Fr e ~ue si a de Sio Bern ar do. destinado ;i 

resolução de graves problem as de águas pluviais existentes na Rua C ônego Maio. 

estimando -se custos na ordem dl: lrezcntos e setenta e scte mil e quin hemos escudcs. 

ecrescidos de 1.v ,A,; 

- 'Jman ilhasde 0 20 cm,Js.acos dccimento, lm ,dea rcia e 1m de pedra 

n." 2. a J unla de Fr(' ~u esi a de Esgueira. para permitir o esc oa mento de ág uas 

pluviais e o acesso de viatu ras à Firma Pc rtama, na Estiada de Taboeira e na descida 

da Quinta de Lares, cujos custos se estimam em doze mil cento e sessen ta esc udos. 

acrescíoo de t.v.A: 

- 4Ü sac os de cimento, áJu nta de Freg ll \' ~ ia de Sào J acin to. destinados il 

construção de passeios na Urbanização de 5 , Jac mro . prevendo-se uma esnmanva de 

vinte e nove miloito ceutcs e trinta e dois escudosncrescido de I.V.A.; 

- remoç ão de diverso s materiais inúteis que se encontram no .'\ l uw lI do 

A\ eiro. estimando-se custos na ordem dos cinqucnra mil esc udos 

EXt :( TC\ O G RÂFICA I)A AG El\ lH C l :LT l iR.-\L 2001 - De 

acordo com o rclutóno do Júri do concurso em epígrafe. foi deliberado, por 

unanimidade. informar os interessados que a intenção da Câmara vai no sentido de a 

adjudic aç ão da public ação em epígrafe ser e tec ruada à LITOG RAFI A COIM BRA 

SÃ. . pelo vale r de quatro milhões c cem mil esc udos 

Mais foi deliberado. cons ide rar aprovada a adjudicação. caso não surjam 

alegaçõe s por pa ne dos concorrentes 

EXl :Cl 'C..\.O GRÁFIC A IH :\ G E:'IiIH , UESI'ORTI\' A 2110 1 

Tamb ém de acordo com o relatório apre sentado pelo Júri do concurso em epígrafe . foi 

delibe rado , por unanimidade, infor mar os imer essado s que a intenção da Câmara vai 

no sentido de a adjudicação da publicação em epígr afe ser c fcc tuada a Firma 

GRAFlCiAMELAS. Lda., pelo va lor de urn milhão qua trocentos e noventa e qu atro 

mil escudos 

~
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Mais foi deliberado, considerar aprovada a adjudicação, caso não surjam 

alegações por pa rte do s concorre ntes tA 
~ Ilt:«:L..\R..\C\O DE UTl LID.-\DE Pl lHU CA • Face ao pedido 

formulado pelo Instituto de Investigação da Floresta c Papel - RAIZ c de aco rdo co m ~ 
a informação prestada pejo DDPT, foi deliberado, por unanimidade. emitir parecer 

favorável quan to ao reconhecimento de Utilidade Pública do mesmo. considerando 

que se trata de uma assoc iação científica e técnica sem fins lucrativos. que tem por 

objectivo cuntribuir para o reforço da co mpentivida de do scctor através da 

investigação. do apoio tecnoló gico c da forma ção esp ecializad a, confo r me estudos. 

pareceres. obras e projectos já elaborados e em curw, de vidament e demo nstrados c 

documentados sendo, por conseguinte. do interesse geral da região e do Pais, o seu 

funcionamento 

U C r." CA S lU: o n KAS: - Foram levados à apreciação do executivo os 

seguintes processo s de obras : 

- ~ .. 45 2/00 de Sergio Migue l Quinte iro Gonça lves. a requerer a emis são 

de novo alvar á de loteamento de um terreno sito na Quinta da Cor tscc - Aze nha de 

Baixo. freguesia de Santa Joana, Lidas as informaç ões prestadas pela DGl 'l IP e DGU 

de 6 e 29 de Dezembro do ano transacto e o parecer Juridicc 166/00 de 29 de 

Setembro do mesmo ano, cujos teore s aqui se dão co rno transcrito s. foi deliberado. 

por ummi midade, autorizar o requer ido, nos termos do parecer Jurídico acima 

identific ado 

- N° 6 12193 de Pedr o Manuel Infame ~l art ill s, a solicita r a recepção 

provisória parcia l da , obras de urbanização espec ificadas no alvará 11
0 8194, de um 

terreno S IM na Quinta do Tort o - So jposto. freguesia de Santa Joa na, ro i de liberado. 

por unanimidade, e nos termos do disposto no art." 24°, n.vs 3 e 4, e no art " ser, do 

Decreto Lei 441;/9 1 de 29 de ;'>Jovemhro, autoriza r o reque rido, devendo ser 

libertada a caução existente no valor de 6 ,505,506$00, após aprese ntaç ão por parte do 

requerente de outra no valor de 3,241 ,206$00, válida até à recepç ão definitiv a global 

- t'\0 32198 de Con strave - Construções de Aveiro, Lda .. Fo i deliberado. 

por unanimidade, ratific ar o de spacho do Sr. Vereador Dr. José Costa, que autorizou O 
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licenciamento da ope ração de loteamento de um terr eno com a área de 687::>m 2. 

situado na Rua Alq ueves - Quinta do Picado, freguesia de Aradas 

- W 645/89 <k Florbel a Ribei ro de Azevedo Silva, a requerer a viabilid ade 

de construção de um pequ eno cotec uvo na Travessa da Rua do Cabeço - L\I~i1r de 

Bonsucesso. freguesia de Aradas Foi delibe rado , com a abs tenç ão do Vereador Sr 

Eng. Belnuro. indeferir a propo sta de implementação para a co nstrução do referido 

cotecnvc. dad o tratar -se de uma zona semi-rura l e cujas caracteris ticas urba ms tjcas e 

arquitecrónic as da zona se integram predomina ntemente no âmbito de mo radia s 

unifamiliar cs de acou r/c-el e sendo ainda uma t ona fora do aglomerado conso lidado 

..\ PRüV.\ C:\O E:\1 MI.'iI IT '\ Fina lmente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dis põe o n." J, do 

An.092 ,0. da Lei n " 169'99. de 18 de Se tembro , a qua l foi lida e dist rsbuida por lodos 

os \lembros da Câmara e per ele s assin ada 

E não havendo mais nada a tratar , foi encenada a presente reur uâo 

Eram2J hOO 

Para cons tar e devidos e efeitos, se lavrou a presente ecta. uue 

~j--l. l..._~ , Cecíli a de Lurdes Vieira Rocha Lucas. 

chefedaD.Ú.A., ' bsc revo 

A ll'l~\]~" 

{ iL r 
?~. .{f.~{®, 
.~~ 
~ 
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Com issão Consultiva de Patrim ónio Edificado
 
Actaü l
 

Aos 28 dias do mês de Setemb ro de 2000 reuni u na sala I do Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro, pelas 17.00 horas, a Comissão Cons ultiva de Património 

Edificado com a presença de um representante da Divisão de Museus e Património 

Histórico, Ora. Ana Gome s, em representação do Sr. Vereador do Pelouro da 

Preservação do Património, Ja ime Borges . que não esteve presente por se encontrar em 

reunião de Câm ara; Dr. Amaro Neves; um represen tante do Nucleo de Arqunectcs de 

Aveiro. ArqtO lida Fonsec a; um representante do Plano de Urbanização da Cidade. Dr 

Pedro Silva; da Câmara Municipal de Aveiro, Ora. Helena Monte iro da equ Ipa de 

acompanhamento do Plano; e o vice-presidente da ADREAV, Arq10Sérgio Azeredo 

Pertnde antes da age nd a : 

oDr. Pedro Silva pediu para tecer algumas considerações ante s de se entrar no período 

daordem de trabalhos, tendo para o efeito lido a comunicação que se encontra cm anexo 

à prescme acta . 

ODr. Amaro Neves referiu que quanto ao ponto 6 do supracitado documento, ou seja, a 

publicação do resumo das actas no Boletim Cultu ral da Câmara Munic ipal se encontra 

inteiramente de acordo o que foi aceite por todos os presentes 

Após estas cnns fder-açúes deu-se inicio ao per fndn da agl'nda : 

CAPELA IM l\ OSSA Sf. l\ IfO RA DAS Nt T ES SII>AUF.S: - Foi presente uma 

Informação da Divisão de Vias da Câmara Munici pal de Aveiro no sentido de demolir a 

Capela supracitada e que se encont ra loca lizada ju nto à ponte da antiga EN 16, em 

Esgueira e construir uma nova uns quatro a cinco metros atrás. Apó s prolongada troca 

de impressões a opinião unanim e da Comis são foi no sentido da não demolição não 

porque a sua compo nente arquitectómca seja muito relevante, mas sim devido ao seu 

valor histórico e simbólico Foi ainda referido que se deveria equacionar todo o arranjo 



I 'llr:n 
urbanístico que de alguma fonna deveria enquadrar a estrutura, pensando-se, assim, em 

termos globais, sem que para isso se coloque em causa o edifício, apesar de se sentir que 

este é um elemento "a mais" . 

Entretanto chegou à r eun ião o Sr . Arqt" St' r~ io AI.ere do. 

PEl.OUlUNIJO UI': ESGU EIRA : • Foi presente um ofício de Junta de Freguesia de 

Esgueira o qual solici ta à Câmara Municipal que proceda à reposição do pelourinho 

conforme implantação primitiva, ou seja. que se coloq uem a descobe rto os dois degraus 

que entretanto fo ram cobertos pela elevação do pavimento c que se coloque um 

gradcamcnto envolvente. 

Foram tecidas várias considerações relativas ao assunto lendo sido referido que o 

pelourinho precisa de ganhar dignidade e a sua real dimensão, contudo isto obriga à 

reformulaçâo global do trânsito em Esgueira 

A Comissão concordou com o levantamento do pavimento e propor a Autarquia que 

encerre a Rua Bento de Moura ao trânsito uma vez que iria contribuir para o 

melhoramento urbanístico da zona antiga da freguesia e simultaneamente proporcionar a 

ligação pedest re entre o pelourinho c o futuro Centro Cultural de Esgueira 

Foi, ainda. acordado enaltecer a atitude do Sr. Pres ident e da Junta de Freguesia de 

Esgueira pelas suas já frequentes intervenções no sentido da salvaguarda do património 

histórico da freguesia 

Aproveitou-se li presente reunião para deixar um alerta junto da Câmara no sentido de 

futuramente avaliar mais pormencrizadamenre os projectos do designado Centro 

Histórico de Esgueira quer em lermos de materiais li aplicar na construção quer na 

qualidade dos próprios projectos a aprovar . 

SlIGE:ST Ü t:S: • Pelo arqt" Sérgio Azeredo foi referido que a Autarquia deveria tomar 

uma posição relativamente à atitude vândala que está a surgir na cidade deixando todas 

as suas estru turas sujas c riscadas pelo que se deveriam identificar os causadores de tais 

atitudes e de alguma forma serem chamados à responsabilidade. 
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